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			Cynthia Baxter descobriu com frustração o quão difícil era coçar a barriga com as mãos imobilizadas por umas algemas. Virou-se e fez rodar o seu corpo nu, mas não conseguiu acalmar a comichão, que estava a incomodá-la aproximadamente a um centímetro acima do estômago. Não conseguia alcançá-lo nem com os dedos dos pés nem com os joelhos. Nada.

			O som do metal a bater na cama com dossel, que os Baxter tinham passado de pais para filhos durante gerações em perfeitas condições, só aumentava a culpa que ela sentia.

			– Walter! – gritou, sem obter resposta.

			Tinha seguido cuidadosamente as instruções do artigo da revista Raunch em que se explicava como podia reacender a chama da paixão na sua relação. Naquele momento estava a representar o papel de:

			«Virgem indefesa seduzida por um perigoso e atraente desconhecido». O seu namorado que, presa fácil do desejo, devia ter levado a cabo todas as luxuriosas cenas que se descreviam na revista e que ela lhe tinha sublinhado a amarelo para que não as esquecesse, estava na sala, agarrado ao seu telemóvel.

			Ela escutou atentamente, mas não conseguiu ouvir a voz de Walter. Talvez lhe tivesse passado a vontade de voltar ao ver o corpo nu de Cynthia à luz do dia.

			– Walter? – chamou. Silêncio. – Walter!

			A voz ressoava por toda a casa. Por que não a ouvia?

			Respirou profundamente. Ao aspirar o novo perfume com que tinha pulverizado todo o corpo, enrugou o nariz. Na loja tinha-lhe parecido sedutor e exótico, mas depois de o colocar sobre a pele durante horas, cheirava a perfume barato e viscoso.

			– Walter! Estás aí?

			Nada. Uma terrível suspeita apoderou-se dela. Walter tinha a tendência de ficar obcecado com o trabalho, o que o fazia esquecer outras coisas. Seria possível que se tivesse esquecido dela e que se tivesse ido embora?

			Estar indefesa fazia parte da fantasia, segundo aquela revista. Os «sexo-especialistas» tinham sido muito claros a esse respeito. Davam instruções muito detalhadas para que cada mulher pudesse cumprir as suas fantasias mais selvagens. Essas instruções tinham deixado Cynthia quente e inquieta, ansiosa de criar «o seu próprio drama erótico que a levasse a uma orgia com orgasmos de proporções lendárias». Não era gananciosa. Na realidade, conformar-se-ia com um único orgasmo. Por isso, tinha absorvido as páginas da revista com a mesma ansiedade com que o faria:

			«A concubina a lavar o apêndice do seu amo».

			Felizmente, a revista tinha dividido as fantasias por categorias: «Principiantes de alcofa», «Interregnos íntimos» e «Eroticamente avançadas». Claro que tinha lido as páginas das fantasias mais avançadas, mas, francamente, ainda que conseguisse arranjar todo o equipamento necessário, não se imaginava a querer brincar a coisas como: «Dominadora do bordel e colegial servil» nem a nada que implicasse mais de duas pessoas.

			O facto de expor o seu corpo à luz do dia já era suficientemente intimidante, mesmo diante de Walter, que não via bem sem óculos. Não. «Principiantes de alcofa» era mais do que suficiente. Além disso, na intimidade do seu quarto, a quem é que ia importar que o fizesse? Era livre de imaginar que se via sequestrada por um exótico desconhecido, por um Zorro mascarado ou por um pirata sem piedade. Fosse quem fosse, tinha de ser alto, magro e musculoso. Ela era sua prisioneira e podia fazer com ela o que quisesse...

			Era uma fantasia muito excitante, apesar de Walter não ser, nem de longe nem de perto, um perigoso e atraente desconhecido. Contudo, ela também não era virgem, mas naquele momento estava indefesa. Outro tipo de atilhos mais simples, como uma gravata de seda, eram completamente desaconselhados pela revista, que aconselhava expressamente que se utilizassem algemas verdadeiras. Dado que Cynthia era uma pessoa que seguia sempre as regras, eram umas algemas verdadeiras que a prendiam nesse momento.

			Depois de convencer Walter a pôr em prática aquela fantasia, na qual ela estaria completamente despida e indefesa a meio da tarde, em sua casa, numa zona residencial muito respeitável, já não era excitação que sentia. Era vergonha.

			A quem é que estava a tentar enganar? Não era de estranhar que Walter tivesse saído dali a correr. Cynthia não se parecia nada com as modelos da revista, de seios perfeitos, cinturas estreitas, ancas ligeiramente arredondadas e pernas como as de uma Barbie.

			Parecia que os seios de Cynthia estavam mais ou menos sentados sobre o seu peito, como se fossem montes de massa com umas passas no topo. O resto do seu corpo estava muito longe de ser voluptuoso. Quando tirasse aquelas algemas, nunca mais voltaria a sugerir que Walter e ela se afastassem dos coitos normais e correntes, sob os lençóis e na mais perfeita escuridão.

			Gritou mais algumas vezes, até que a garganta começou a doer-lhe. Não servia de nada gritar até ficar rouca. Teria que se acalmar e esperar. Walter, mais tarde ou mais cedo, lembrar-se-ia dela.

			Respirou lenta e profundamente. Não fazia a mínima ideia de há quanto tempo estava ali, mas doíam-lhe os braços. Além disso, tinha frio, fome e precisava de ir à casa de banho.

			Onde é que estava Walter?

			Lentamente, observou como passava o tempo no relógio que havia em cima da mesa-de-cabeceira, reparando como a sua ira ia aumento. A tarde ameaçava transformar-se em noite. Então, o medo começou a apoderar-se dela. Podia morrer de fome, congelar com o frio ou ter uma infecção de bexiga antes que o Walter se lembrasse dela.

			Após muito tempo, ouviu que alguém pisava a gravilha do jardim. Apercebeu-se que não era o Walter quando ouviu um cão. Aquilo confirmou-lhe que devia ser a sua vizinha, a senhora Lawrence e Gruber, o seu caniche obeso. Devia chamá-la?

			A vergonha lutou contra a incomodidade física, mas não foi uma batalha muito longa. A sua bexiga ganhou. Pelo menos era uma mulher.

			– Senhora Lawrence! – gritou Cynthia, tão alto quanto conseguiu, esperando que a sua vizinha tivesse colocado o aparelho no ouvido.

			– O que é isto? Quem me chama? – perguntou a mulher, com uma voz receosa. Gruber começou a ladrar.

			– Preciso de ajuda! Estou atada à cama! Por favor, use a chave que está aí fora! Depressa!

			– Santo Deus... Oh... É a Cynthia. Espero que não estejam a roubar a casa dela – disse a mulher, como se estivesse a falar com o seu cão.

			– Senhora Lawrence? Lembra-se onde está a chave? – perguntou Cynthia, desejando que a mulher parasse de hesitar e pegasse na chave. – Está debaixo do terceiro vaso de gerânios!

			Ouviu o som da gravilha e a pobre mulher que não parava de murmurar. Esperava que ela não tivesse um ataque de coração quando a visse despida e naquela situação humilhante. Que bela ideia tinha tido de tornar mais excitante a sua vida sexual, de tentar ser uma mulher sensual! Devia ter imaginado que ia fracassar.

			Os minutos foram passando, pondo à prova o controlo que tinha sobre a bexiga. De repente, pareceu-lhe ouvir um ruído que vinha do exterior, mas não tinha a certeza. Do que tinha a certeza era de que se não fosse rapidamente à casa de banho, poderia haver um acidente.

			Depois do que lhe pareceu uma eternidade, ouviu um ténue som já no interior da casa.

			– Senhora Lawrence, estou aqui, no quarto.

			No entanto, não foi o rosto preocupado da senhora Lawrence o que viu uns segundos depois, mas sim o de um negro e mortal revólver, que estava seguro numa mão grande e varonil.

			Como estava demasiado assustada para gritar, Cynthia limitou-se a olhar para a arma. Puxou freneticamente pelas algemas, mas estava completamente indefesa perante um homem com uma pistola que podia ser um violador ou um pervertido.

			Uma sombra inclinou-se sobre a porta. Então, a arma apontou directamente para ela. Pouco a pouco, o homem que estava unido àquele revólver foi aparecendo pela porta. Tinha uns olhos azuis, frios e mortais, que percorreram o quarto quase sem olhar para ela. Ao ver aqueles olhos, Cynthia conseguiu finalmente gritar.

			Rapidamente, ele atirou-se ao chão e, rodando, desapareceu para a casa de banho que havia dentro do quarto.

			Cynthia sentiu que ia ser assassinada por um louco, pelo que puxou freneticamente pelas algemas que a mantinham atada à cabeceira da cama, tentando soltar-se.

			Poucos segundos depois, o homem estava ao lado da cama. Tinha baixado a pistola ligeiramente, mas não parava de olhar para a porta.

			– Acha que está sozinha na casa? – sussurrou, em voz muito baixa.

			Cynthia sentiu que a histeria se apoderava dela.

			– Estava – respondeu, sem afastar os olhos da pistola, que continuava a apontar para a porta. Ao ver que ele a questionava com o olhar, esclareceu as suas palavras. – Até que apareceu o senhora.

			O homem tirou algo do bolso e aproximou-lhe da cara. Cynthia encolheu-se, pensando que aquilo era algum instrumento para a pôr a dormir ou para lhe fazer mal. No entanto, o objecto era uma placa de identificação.

			– Eu não...

			– Jake Wheeler, FBI.

			Aquelas palavras fizeram com que Cynthia voltasse a sentir medo. O homem era muito alto, com o cabelo negro, muito curto e o rosto tão seco e anguloso que lhe pareceu a ela que se partiria aos bocados se sorrisse. Tinha os olhos azuis, demarcados por umas pestanas tão espessas, que pareciam próprias de uma boneca de porcelana. Nele, com a mortal expressão que havia nas profundezas daqueles olhos, eram assustadoras. Tinha uma t-shirt e umas calças de ganga pretas.

			Quando viu que Cynthia assentia, voltou a meter a placa no bolso.

			– Sabe quem é que fez isto?

			– Walter Plinkney e espero que o encontre – respondeu ela, amargamente. – A cadeira eléctrica é demasiado boa para ele.

			– Conhece a pessoa que a agrediu?

			– Sim. É meu... – começou. Então, deteve-se. Não tencionava dizer àquele homem tão assustador que o seu namorado se tinha ido embora de casa quando ela se lhe estava a oferecer daquela maneira. –.. uma pessoa com quem tive um encontro.

			– Magoou-a? – insistiu ele, olhando-a como se fosse a cena de um crime para procurar provas.

			– Só no meu orgulho – sussurrou ela, corando.

			– Nem lhe fez nada que não quisesse?

			– Sim – disse. – Deixou-me aqui, quando ainda nem sequer tínhamos feito amor.

			Pareceu-lhe que aquele desconhecido abafava um sorriso. O seu rosto suavizou-se por um instante, o que o fez parecer quase humano.

			– Então, participou nisto porque o desejava?

			Cynthia tinha ouvido muitas vezes falar de «corar da cabeça aos pés», mas nunca tinha experimentado essa sensação até agora. Sentiu que até os dedos dos pés se lhe avermelhavam, como se quisessem estar a condizer com o verniz vermelho que tinha colocado.

			– Foi ideia minha – murmurou. – Acha que poderia tirar-me estas coisas? – acrescentou, indicando as algemas com um aceno de cabeça.

			– Onde está a chave?

			– Tinha-a o Walter quando a vi pela última vez.

			– E onde está ele agora?

			Cynthia não julgara possível que pudesse sentir maior humilhação do que a que sentia nesse momento até que ele lhe fez aquela pergunta.

			– Teve de se ir embora – sussurrou.

			– Talvez pudéssemos ligar-lhe...

			– Na realidade, acho que não posso esperar muito mais. Tenho de ir à casa de banho.

			– São as regulamentares? – perguntou ele, tocando nas algemas.

			– Não sei. Comprei-as numa loja de artigos eróticos!

			– Então, provavelmente não são. Bom, vou ver o que posso fazer.

			– Quer apressar-se, por favor?

			Rapidamente, ele saiu do quarto e regressou uns minutos depois com um par de tesouras que tinha encontrado na garagem. O pai de Cynthia daria voltas no túmulo se soubesse como estavam a ser utilizadas.

			– Fique muito quieta – ordenou, enquanto colocava as lâminas da ferramenta de ambos os lados da corrente.

			Cynthia obedeceu imediatamente. Observou o vulto dos seus bíceps e a tensão que era patente na mandíbula. Ao fim de poucos segundos, ouviu um grunhido de esforço e o som que estava há tanto tempo à espera. Em seguida, contornou a cama para cortar a segunda corrente.

			Naquele momento, Cynthia perguntou-se o que teria acontecido à sua vizinha. A última coisa que precisava naquele momento, era que aparecesse em cena uma mulher que era amiga da sua mãe desde há muito tempo.

			– Onde está a senhora Lawrence?

			– Foi a casa chamar as Urgências.

			Com um grito de horror, Cynthia olhou os gélidos olhos azuis do seu salvador.

			Então, ele praguejou e, depois de colocar a ferramenta debaixo do braço, meteu a mão no bolso e tirou o telemóvel. Precisamente no momento em que ia telefonar, começou-se a ouvir o som de uma sirene e segundos depois, viram-se as luzes vermelhas que anunciavam a chegada da polícia.

			O agente Wheeler decidiu não dar atenção alguma ao alvoroço que começou a reinar no exterior e voltou a pegar na tesoura. Rapidamente, cortou a segunda corrente.

			Cynthia, demasiado desesperada para se deter a agradecer-lhe, envolveu-se na colcha e desapareceu em seguida para a casa de banho que havia dentro do seu quarto. Fê-lo com tanta celeridade que quase tropeçou e caiu.

			Voltou a sair vários minutos depois, vestida com um enorme roupão branco. Aproximou-se com cuidado da janela e espreitou. O agente do FBI estava lá fora, a falar com um agente da polícia uniformizado. Estavam os dois apoiados contra o carro de patrulha, a conversar tranquilamente. Então, começaram a rir e o agente Wheeler deu uma palmada nas costas ao polícia e este voltou a entrar no carro de patrulha. Wheeler dirigiu-se de novo para a casa.

			Rapidamente, Cynthia tirou umas cuecas da gaveta e vestiu-as. Ainda tinha as algemas ao redor dos pulsos. Decidiu cobri-las com as mangas do roupão. Então, respirou fundo.

			Ao ver-se ao espelho, perguntou-se como é que ela, Cynthia Baxter, podia ter pensado em representar uma tórrida fantasia sexual. Era apenas uma pessoa comum e sem interesse.

			Suspirou. Então, passou uma escova pelo cabelo, que era de uma cor indefinida e de um comprimento médio. Horas antes, tinha tido um aspecto muito aceitável com uns enormes caracóis, uma cortesia dos rolos quentes, mas com o tratamento que tinham tido sobre as almofadas, o seu sensual penteado tinha-se transformado em algo parecido com o que usaria provavelmente um extraterrestre.

			– Por que é que fizeste isto? – perguntou à sua própria imagem, reflectida no espelho, apesar de saber a resposta. Estava a viver uma revolta adolescente com dez anos de atraso.

			Era exactamente o que os seus pais tinham querido que fosse, com excepção do facto de não estar casada. A sua mãe tinha-a avisado que ficaria para tia se continuasse muito mais tempo sem procurar um par. Aquilo tinha-a feito sentir-se muito mal. Como se ela pudesse, por artes mágicas, fazer com que os homens achassem atraente uma rapariga comum e um pouco antiquada.

			O mais surpreendente de tudo foi que encontrou Walter. Talvez ele se tivesse visto na mesma situação e tivesse sido o caso de um se ter aproximado do outro para não estarem sozinhos. Não era muito bonito, mas pelo menos era um homem, era solteiro e era médico. A sua mãe ficou muito contente, apesar de Cynthia esperar sentir por fim os prazeres físicos de que tanto tinha lido à noite.

			Contudo, o sexo com Walter distava muito do que sempre tinha imaginado. Perguntou-se se o facto de ele ser ginecologista seria parte do problema.

			Estavam noivos há seis anos, o que tinha agradado profundamente à sua mãe. Infelizmente, ela morreu e Cynthia sentiu-se muito sozinha e profundamente abalada pela perda da sua mãe. Pouco a pouco, invadiu-a uma estranha sensação de pânico, como se sentisse que a juventude se lhe estava a escapar entre os dedos. Sempre tinha imaginado a sua vida rodeada de cores brilhantes, não com aquela tonalidade cinzenta. Devia haver algo selvagem e imprevisível que pudesse fazer. Decidiu começar as mudanças pelo quarto.

			Nunca imaginou que teria de ser resgatada das suas fantasias por um agente do FBI. Há muito tempo que não se sentia tão envergonhada.

			«Enfrenta-o. Nasceste para ser uma enfadonha previsível, casada com o doutor Enfadonho», pensou. A sua carreira como mulher fatal tinha terminado.

			Observou no espelho que a maquilhagem se tinha estragado. Recordou horrorizada que tinha pintado os mamilos com lápis dos lábios, tal como lhe sugeria a revista. Esperava do fundo do coração que o agente Wheeler não se tivesse apercebido.

			Lembrou-se do olhar frio e duro com que a tinha olhado, sem expressar sentimento algum. O seu corpo nu não tinha acendido nele o fogo do desejo, como tinha acontecido com Walter. Era uma desgraça que um desconhecido a encontrasse despida e algemada à cama, mas que não sentisse nada ao vê-la... Não. Aquilo não era de todo verdade. Lembrou-se de ter visto uma certa expressão de diversão nos seus olhos quando ele descobriu que não se tratava de um acto de delinquência, mas sim de algo sexual. Não o tinha afectado nada. Só o tinha divertido. O seu corpo nu tinha-o feito rir.

			Queria morrer... Mas, primeiro, tinha de se livrar dele.

			Estava sentado na sala. Parecia sentir-se muito desconfortável com os móveis antigos que a sua mãe tinha e a colecção de miniaturas Hummel.

			– Senta-te – ordenou.

			– Obrigada por... – tentou ela dizer, enquanto se sentava – me libertar.

			– O que é que se está aqui a passar?

			– Como?

			– Não tenho tempo para brincadeiras. De quem é esta casa?

			– É minha.

			– Ouve, espertinha, fiz com que os polícias se fossem embora, mas eu sei que és uma prostituta que exerce a profissão nas casas dos clientes. A mim não me interessa, porque não sou da divisão que trata das prostitutas, mas quero esclarecer esta situação antes que te atire pela porta fora desta casa.

			Cynthia ficou boquiaberta. Aquele era, com toda a certeza, o pior dia da sua vida.

			– Acha que sou uma prostituta? – perguntou, incrédula. Realmente acreditava que os homens pagavam para se deitar com ela? – Asseguro que não...

			– Deixa-te de histórias. Onde é a casa de banho?

			– Saia do vestíbulo e é à esquerda – respondeu ela, ingenuamente. Wheeler começou a rir.

			– És muito boa, sabias? Se não tivesse deixado de... – replicou, contemplando-a de cima a baixo. Cynthia sentiu a segunda sensação desagradável do dia. Tinha estado quase a dizer que, noutros tempos mais selvagens, teria pago para se deitar com ela. – Onde está o tipo?

			– Teve de se ir embora. Acho que para o nascimento de um menino.

			– Como?

			– O Walter é ginecologista e obstetra. Estou a dar como ponto assente que teve de ir assistir a um parto. Esta é a minha casa.

			– E consegues provar isso? – disse, com cepticismo.

			– A senhora que vive na casa ao lado reconheceu a minha voz.

			– É meio surda. Ouviu a voz de uma mulher. Acho que vais ter de te esforçar um pouco mais.

			– Vou buscar a carta de condução – respondeu ela. Então, levantou-se e foi ao quarto para procurar a mala. Wheeler seguiu-a imediatamente, sem a perder de vista. – Importa-se? – acrescentou ela, furiosa.

			– Não quero que leves as pratas da família.

			Com um gesto irritado, Cynthia agarrou a mala e entregou-lhe a carta de condução.

			– Tome.

			– Esta não és tu.

			– Claro que sou.

			Wheeler tirou-lhe o documento das mãos e olhou-o muito cuidadosamente. Então, olhou-a e depois voltou a olhar a fotografia.

			– Devias actualizar esta fotografia – replicou.

			A fotografia tinha menos de um ano. Era o aspecto que tinha tirado da revista é que era diferente. De facto, apesar da reacção de Walter, agradava-lhe muito aquela nova imagem. Fazia com que um ousado e corajoso agente do FBI falasse de sexo diante dela como se não fosse nada. Decidiu, que, à excepção dos mamilos, ficaria com parte daquela nova imagem.

			– Estende as mãos.

			– Repito que esta casa é minha. Páre de me dar ordens – replicou, colocando as mãos atrás das costas.

			Wheeler mostrou-lhe um par de chaves.

			– Encontrei-as em cima da mesa.

			Com um suspiro de alívio, Cynthia estendeu as mãos.

			– Se não és uma prostituta – disse, enquanto lhe tirava as algemas, – a que é que te dedicas? Refiro-me a trabalhar – acrescentou, com uma certa celeridade.

			– Sou contabilista.

			– Não gozes comigo.

			– Estou a falar a sério. Ninguém mentiria para dizer que é contabilista.

			– Contabilista... Isso é fantástico!

			– Não me diga. Tem um problema algo complicado com as Finanças e quer que eu o ajude.

			– Não, não, nada disso. Sentemo-nos. Por que é que não me fala de si mesma?

			– Não goze comigo – disse ela, ajustando mais o roupão.

			– Imagino que me devia ter apresentado adequadamente – disse, com um sorriso devastador, que transformava aquele frio rosto no de um homem incrivelmente atraente. – Chamo-me Jake Wheeler. Acabo de mudar de casa.

			– Cynthia Baxter – sussurrou ela, enquanto um suor frio se lhe ia estendendo pela pele. – Disseste que vivias neste bairro?

			Era o que lhe faltava. Tinha-a visto nua e ia-o encontrar constantemente pelo bairro. Horrorizada, sentiu que precisava de meter a cabeça entre as pernas para não desmaiar.
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			Cynthia Baxter era a resposta às suas orações. Uma bomba sexual com cabeça para os números. Jake queria levantar-se e aplaudir. Decidiu que era melhor ter calma e assegurar-se, mas tinha a sensação de que a senhora Lawrence lhe tinha feito um grande favor ao pedir-lhe que ajudasse a sua vizinha.

			Não estava a chegar a parte nenhuma na investigação de Oceanic. Não tinha possibilidade alguma de introduzir um agente. Neville Percivald era demasiado inteligente e cauteloso. No entanto, tinha um fraquinho pelas mulheres ardentes. Aquele era o único ponto fraco que Jake lhe tinha conseguido descobrir. Tinha descoberto que Percivald ia a alguns clubes de duvidosa reputação que atendiam clientes que gostavam de couro e de chicote. Se Jake pudesse confiar nela e fazer com que se infiltrasse no Oceanic, Cynthia Baxter podia encontrar as provas necessárias para lançar uma investigação completa.

			– Onde é que trabalhas?

			– Numa empresa de cimentos.

			– A sério?

			Levou-a de novo para o salão, longe do pesado perfume e da cama, que recordava o seu corpo nu e preparado para... Aclarou a garganta.

			– Há quanto tempo trabalhas lá?

			– Há nove anos. Tens de fazer um relatório sobre mim ou algo parecido?

			– Não. Só queria ser um bom vizinho.

			Cynthia Baxter não era polícia. Há quase uma década que trabalhava na mesma empresa. Por acaso, no Oceanic Importação-Exportação precisavam de um contabilista. Cynthia era perfeita. Não só estava preparada para o trabalho, como estava completamente limpa. E para conversar com ela depois do trabalho, só teria de saltar umas cercas.

			– Há quanto tempo trabalhas no FBI? – replicou ela.

			– Doze anos. Acho que já merecemos os dois o relógio de ouro, não te parece?

			Talvez pudessem organizar algo se realmente gostava do seu trabalho na empresa de cimentos, mas quanto menos pessoas soubessem do seu plano, melhor. E era um bom plano. Tinha a sensação de que, finalmente, tinha uma possibilidade.

			Se Cynthia começasse a trabalhar no Oceanic, seria a sua Mata Hari particular. Trabalharia ali durante o dia e depois, à noite, contaria tudo ao seu vizinho. Era tão perfeito que queria beijar aqueles lábios tão vermelhos de prostituta.

			Sob aquela maquilhagem tão pouco subtil, eram uns lábios turgentes e carnudos. Neville Percivald não conseguiria resistir.

			– Ouve, Cynthia...

			– Podes tratar-me por Cyn. Cyn é o meu nome e o meu jogo é o pecado!

			Jake começou a rir. Aquilo estava cada vez melhor. Se não tivesse decidido que aquele não era o seu tipo de mulher, ele mesmo teria caído na sua rede. Havia algo especial naquele aspecto de perdida que não concordava com a inocente expressão daqueles olhos verdes...

			Era uma combinação avassaladora. No entanto, Jake lembrou-se firmemente que Neville Percival era quem ia cair nas suas redes. Não ele.

			 

			 

			Cynthia entrou pela porta de vidro da loja Trés chic!, sentindo-se como uma vagabunda a caminhar por uma passerelle de moda de Paris. Os seus olhos viram couro, muito couro, estampados animais e uma série de complementos que nem sequer soube identificar.

			Estava a morder o polegar, pronta para se ir embora pelo mesmo caminho por onde tinha chegado, quando uma empregada se aproximou. Estava vestida muito apelativamente e tinha o cabelo pintado de branco e preto, como se fosse uma cabra.

			– Posso ajudar-te? – disse-lhe, num tom que sugeria que para Cynthia não havia ajuda possível.

			– Sim. Sim, claro que podes – respondeu ela, depois de respirar profundamente. – Preciso de um milagre.

			– Estás a tentar modernizar a tua imagem? – replicou a rapariga, cheia de hesitações. – Parece que o catálogo onde compras a roupa já passou de moda. Podias ir a...

			– Eu tenho vivido em Moscovo – mentiu.

			– Como?

			A empregada estava prestes a correr com ela da loja. Cynthia decidiu que não podia voltar atrás.

			– Na Rússia. Vivi lá durante os últimos dez anos, a trabalhar como... como secretária na embaixada norte-americana. Este era o tipo de roupa que podia comprar lá. Tive de trocar três pacotes de Marlboro só pela saia.

			– Pois devias ter ficado com os cigarros.

			– Sentia muita falta da moda daqui. Em Moscovo, creme de Prada é um carro! Confundiam com o Lada!

			Imaginava que a maioria das mulheres moscovitas eram muito mais modernas que ela, mas o seu plano parecia estar a funcionar.

			– Que horror! Já vi esses gorros de pele na televisão e são... Bom, que aspecto queres ter?

			– Sexy.

			– Ser sexy é a minha especialidade. Vamos.

			Duas horas e muitos sacos depois, o cartão de crédito de Cynthia tinha-se endividado mais do que ela alguma vez imaginara, mas estava completamente equipada. Continuava vestida com o último conjunto que tinha experimentado, uma saia muito justa e uma camisa de algodão que lhe parecia roupa interior. Nos pés, levava uns enormes sapatos pretos.

			– Estás esplêndida – disse a empregada.

			– Importas-te de me fazer um favor?

			– Claro.

			– Passa-me esse caixote – pediu-lhe. Quando a empregada o fez, Cynthia atirou para lá o fato e a blusa que tinha levado vestidos, para se desfazer de tudo de uma vez. – Obrigada. Estava a precisar disto. Quando me tiver ido embora, podes doar isso a uma loja de roupa em segunda mão.

			– Como quiseres. Volta quando quiseres para que te dê conselhos. Estás estupenda, sabias? Quando cortares o cabelo...

			– Cortar o cabelo?

			– Bem, tinha-me parecido que... Tenho a certeza que em Moscovo cortam muito bem o cabelo, mas é que o estilo mudou muito nestes últimos dez anos.

			– Oh... Claro!

			– Eu conheço um estilista óptimo. Chama-se Michael e é um génio com as tesouras – comentou, tirando um cartão de um cabeleireiro chamado Ecstasy. – Olha, vai e põe-te nas suas mãos. É o melhor e... Espero que não te importes que te diga isto, mas se vais fazer uma mudança de imagem completa...

			– Sim, claro.

			– Esses óculos dizem aos gritos que são dos anos oitenta.

			– Os óculos... Claro. Obrigada. Bem, mais alguma coisa?

			– Não, mas assegura-te que me vens ver quando tiveres terminado a tua transformação. Aposto que nem eu mesma te reconhecerei.

			Como Cynthia acreditava firmemente que não se deve deixar para o dia seguinte o que se pode fazer hoje, foi rapidamente para casa e marcou hora com o seu óptico e com Michael, apesar de, em relação a este último, ter pensado durante algum tempo. Esperava não sair de lá com o cabelo branco e negro. Queria ficar diferente, mas não parecer-se com a Cruela DeVil.

			Quando foi ter com Michael, decidiu pôr-se nas suas mãos e esquecer-se de olhar para o que ele estava a fazer.

			– Meu Deus! O que é que esses russos te fizeram? – exclamou. – Isto é suficiente para que voltasse a começar a Guerra Fria!

			Cyntha sorriu tenuemente.

			Depois de lhe ter lavado o cabelo, Michael sentou-a de novo na cadeira. Depois de pegar num par de tesouras, começou a cortar.

			– A Julia disse-me que costumavas viver em Moscovo – disse. Cynthia respondeu com um som que não a comprometia a nada. – Tenho a certeza de que esses dez anos na Rússia te apagaram a cor do cabelo. Tenho a certeza de que nem sempre foi assim tão apagado.

			– Não. Costumava ser muito mais bonito.

			– Vou fazer-te uma lavagem de cor. Acho que a cor acobreada com os seus tons avermelhados te assentará muito bem. O que é que te parece?

			Qualquer coisa desde que não fosse branco e preto soou a Cynthia optimamente.

			Quando Michael finalmente acabou, quase não podia acreditar. O seu cabelo apresentava um estilo jovem, selvagem... Tinha partes com as pontas espetadas, mas o cabelo tinha uma suavidade que não via há muito tempo.

			– Adoro!

			– Sim, eu também. Parece que resulta.

			– Eu também acho – confirmou ela, a sorrir feliz.

			– Tens um encontro apaixonado esta noite?

			Efectivamente, ia sair com Walter, mas não se podia dizer que fosse apaixonado... Obrigou-se a ser optimista. Tinha-o surpreendido com a história da revista.

			Talvez devesse ter modernizado primeiro o seu aspecto.

			– Não sei, mas espero que sim.

			 

			 

			– O que é que fizeste ao cabelo? – perguntou Walter, quando ela lhe abriu a porta.

			– Não gostas? – replicou ela, sentindo que o sorriso se lhe gelava no rosto.

			– É vermelho... É demasiado moderno para ti... é...

			Apesar de parecer que Walter não conseguia encontrar palavras, a expressão horrorizada do seu rosto mostrava sem margem para dúvidas a sua opinião a esse respeito.

			Cynthia virou-se e entrou na sala. Aí, começou a colocar as figuras Hummel de um modo diferente do que deviam estar colocadas. Melhor ainda, decidiu que devia guardar todas aquelas miniaturas e trocar a decoração da sua casa por algo mais moderno. Contudo, aquelas figuras tinham pertencido à sua mãe e Cynthia era uma sentimental, por isso decidiu deixá-las como estavam.

			Toda a sua vida vivera naquela casa. Talvez precisasse de mudar de ares...

			Walter olhava-a da porta, com uma expressão preocupada no rosto. Evidentemente, não sabia como a enfrentar.

			Ele encaixava na perfeição naquela sala. Um homem antiquado numa casa antiquada. O mesmo costumava acontecer com ela, mas isso era antes. De facto, há algum tempo que sentia que não pertencia ao seu próprio corpo. No entanto, apesar do desastre da mudança da sua vida sexual, sentia que estava a emendar essa situação.

			Não via Walter desde sexta, quando a tinha deixado despida, atada e esquecida. Tinha-lhe telefonado à noite, com uma voz cansada e nervosa. Disse que lamentava ter sido obrigado a ir embora e que estava de banco nas próximas noites. Tinha-lhe sugerido que jantassem juntos em casa de Cynthia na terça.

			E ali estava. Sem flores, sem desculpas, sem vinho... Nem sequer com um convite para um restaurante. Como sempre, Cynthia tinha de preparar o jantar. Se pelo menos atravessasse a sala, a tomasse entre os seus braços e a levasse para a cama, perdoar-lhe-ia tudo imediatamente...

			– É carne à jardineira o que eu estou a cheirar? – perguntou, esfregando as mãos com entusiasmo. – Estou morto de fome.

			A mãe de Cynthia tinha-lhe ensinado que arranjar discussões à hora de jantar era mau para a digestão, além disso ser sintoma de falta de educação. Por isso, guardou silêncio enquanto jantava. Quando terminaram, preparou café e tomaram-no na sala como se fossem um casal de septuagenários.

			Enquanto bebia um golo de café, Cynthia olhou para a chávena de porcelana e descobriu que não lhe agradava. Apercebeu-se de que não só estava a beber da chávena da sua mãe, como estava a viver também a sua vida.

			Sem que conseguisse evitá-lo, sentiu que a chávena começava a tremer no prato, como se fosse um par de castanholas. Ao ver como Walter passava uma página do jornal que estava a ler, sentiu que não conseguia respirar.

			Um grito foi crescendo-lhe na garganta. Tinha passado um ano desde a morte da sua mãe. Cynthia viu-se a regressar a casa do enterro, para se transformar na sua mãe. Tinha-a amado muito e também ao seu pai, mas decidiu que tinha que voltar a recuperar a sua vida. Talvez o problema não fosse Walter e a sua vida sexual. Talvez fosse aquela casa.

			– Estou a pensar vender a casa.

			Depois de a olhar durante um momento, Walter sorriu. Cynthia reconhecia perfeitamente aquele sorriso, tão condescendente, que a fazia querer esbofeteá-lo.

			– É normal.

			– Como assim?

			– És uma mulher num momento muito delicado da tua vida. Já passaste os trinta...

			– Mas se eu só tenho trinta e um!

			– ...o teu relógio biológico não pára de tocar – acrescentou, como se ela não tivesse falado. – Acho que devíamos antecipar a data do casamento.

			– Por quê?

			– Estás a comportar-te de um modo que não corresponde à tua personalidade – respondeu Walter, depois de lhe acariciar o nariz como se fosse uma menina marota. – Acho que me estás a querer passar uma mensagem que não deixa margem para dúvidas.

			– Pára de falar comigo como se eu fosse uma doente com uma depressão pós-parto! Sou a tua noiva.

			– Só quero ajudar-te... Guiar-te...

			«Controlar-me, melhor dizendo», pensou ela.

			Walter agarrou-a pela mão esquerda, onde reluzia um pequeno diamante. Tinha tentando convencer-se de que o anel tinha sido escolhido com gosto, mas sabia que simplesmente tinha sido o mais barato.

			– Acho que consigo arranjar espaço na minha agenda para o mês de Abril. Podíamos casar nessa altura. Achas que já te terá crescido o cabelo?

			Talvez não estivesse a ser justa. Para Walter, decidir uma data de casamento com apenas sete meses de antecedência era ser muito espontâneo. Tentou entusiasmar-se um pouco.

			– Podíamos utilizar parte do dinheiro da venda da casa para irmos de lua-de-mel.

			– Sabes quanto estão a subir as casas neste bairro? – perguntou ele, de novo com aquele sorriso. – Esta casa fica a quarenta minutos de Seattle, muito perto do teu trabalho e do meu consultório. É um lugar maravilhoso para criar uma família. Depois de nos casarmos, assentarás a cabeça.

			Cynthia sentiu que a mão que Walter lhe tinha agarrada lhe começava a suar. Veneza começou a desvanecer-se.

			– E a lua-de-mel?

			– Eu já organizei tudo. Falei com Myron Slavinsky e vou trocar uma semana de banco nas urgências por uma semana na casa que ele tem em Palm Desert.

			– Para poderes praticar golfe quando te reformares? – perguntou ela, com ironia.

			– Nem penses nisso. O golfe está a tornar-se um desporto muito popular entre as pessoas jovens. Ias ficar surpreendida.

			– Não posso fazê-lo – replicou Cynthia, afastando a mão que ele tinha agarrado.

			– Mas o Myron diz que o campo é muito bom. E que todas as pessoas que se alojam na zona recebem um desconto no aluguer dos campos.

			– Então, talvez devesses ir com o Myron, dado que gostam os dois de golfe e eu odeio.

			– Desde quando...?

			– Desde sempre. Nunca gostei nem de golfe nem de bridge, mas tu nunca me deste ouvidos. Acho que devias fazê-lo agora e ouvir-me bem. Não vou casar contigo, Walter. Seria um desastre.

			– Estás irritada e por isso é que te comportas deste modo tão irracional – disse ele, sem parar de sorrir.

			– Estou furiosa! Tanto que quero atirar com coisas, arrancar tacos e ter relações sexuais com um desconhecido! – exclamou ela, pondo-se bruscamente de pé.

			Walter aclarou a garganta.

			– Já vi que voltamos outra vez à questão do sexo. Não quero magoar-te, Cynthia, mas talvez devesses ir consultar um dos meus colegas, que... que entende perfeitamente estas fases pelas quais as mulheres passam, antes que faças algo que lamentarás.

			– Falar com um colega? Referes-te a um psiquiatra? – gritou ela.

			– Não é preciso utilizar esse tom de voz. Não há nada de mal em procurar ajuda profissional quando uma pessoa se sente confusa e se comporta... de um modo diferente.

			– Mas tu não vês? Não estou diferente. Esta é a verdadeira Cynthia, só que só agora é que acabo de me aperceber disso. Também me apercebi que seria terrível estarmos juntos, Walter. Eu procuro coisas diferentes. Emoção, amor, viagens... Não quero passar a minha juventude a pensar na reforma.

			Cynthia tinha a certeza que tinha acertado em cheio. Walter estava obcecado com o dinheiro e com a segurança. Tinha a sensação de que tinha sido a sua habilidade para os números o que o tinha atraído em primeiro lugar.

			– Não faças nada precipitado – disse ele, com um aspecto perdido. – Tira uma semana para pensar nisso e depois voltamos a falar.

			Aquilo fez Cynthia pensar que talvez a amasse. Então, voltou a tomar a palavra.

			– Mas promete-me que não pões esta casa à venda.

			– Adeus, Walter.

			Quando ele se foi embora, Cynthia sentiu-se como se acabasse de sair de um túnel. Ardia de desejo de começar uma nova vida. Não era de estranhar que Jake Wheeler tivesse acreditado que aquela não era a sua casa. Não reflectia em nada a sua personalidade. As miniaturas Hummel pareciam contemplá-la com os seus enormes e inocentes olhos, como se estivessem a adivinhar o seu destino.

			– Lamento, mas vocês são as primeiras a desaparecer.

			Foi rapidamente ao sótão e procurou caixas e rolos de papel de seda. Então, voltou a correr para a sala. Ali, envolveu cada figura cuidadosamente antes de a meter na sua caixa correspondente. A tia Lois, a irmã mais nova da sua mãe, adorava-as.
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